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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM POLÍTICA SOCIAL  

Universidade de Brasília 

Brasil 
 

Ofrece principalmente las líneas: 

2: Desigualdad, género, etnicidad y exclusión social. 

 

OBJETIVO GERAL:  

Formar recursos humanos de alto nível, qualificados para o ensino superior, a pesquisa, o 

planejamento, a gestão e a análise de políticas públicas, em particular da política social. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Fomentar a produção e difusão de conhecimento sobre questões referentes às políticas 
sociais em âmbito nacional, regional e local. 

- Ampliar o número de profissionais de Serviço Social e de áreas afins nas atividades de 
gestão, formulação e análise de políticas sociais. 

- Estabelecer intercâmbios técnico-científicos com instituições de ensino e pesquisa na 
área de política social e afins, em âmbito internacional, nacional, regional e local. 

- Contribuir para o conhecimento e elaboração de propostas de política social, 
especialmente  na região Centro-Oeste. 

- Consolidar estratégias de articulação entre a pós-graduação e a graduação, visando 
ampliação e melhoria da qualidade das produções científicas discentes e docentes. 

 

ORGANIZAÇÃO: 

 

O Curso de Graduação em Serviço Social da Universidade de Brasília (UnB) foi criado em 1971. 

Em 1990 foi criado o Programa de Pós-Graduação em Política Social (PPGPS), oferecendo 

inicialmente o curso de Mestrado Acadêmico em Política Social. Em 2002, foi iniciado o curso 

de Doutorado em Política Social, resultado de um processo de amadurecimento do Programa.   

A estrutura curricular do Programa de Pós-Graduação em Política Social é composta por um 

conjunto de disciplinas obrigatórias, optativas e de domínio conexo e outras atividades 

curriculares.  O total dos créditos do Programa está assim distribuído: Disciplinas Obrigatórias: 

16 créditos no Mestrado e 28 no Doutorado; e Disciplinas Optativas: 08 créditos no mestrado 
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e 12 no doutorado. Quanto à duração do curso de Mestrado, o mínimo de 12 (doze) meses e 

máximo de 24 (vinte e quatro) meses,  incluindo a defesa da dissertação, contados a partir 

da matrícula inicial. No caso do Doutorado, o mínimo de 24 (vinte e quatro) meses e máximo 

de 48 (quarenta e oito) meses, incluindo a defesa da tese. 

A coordenação didático-científica do programa é realizada pela: Comissão do PPGPS 

(Coordenadora, 3 professores e 1 representante discente); Colegiado do PPGPS (professores 

e duas representantes discentes); Congregação de Carreira dos quatro Cursos de Pós 

Graduação do Instituto de Ciências Humanas - IH; e pela Câmara de Pesquisa e Pós-graduação 

– CPP da Universidade de Brasília. 

 

LINHAS DE PESQUISA  

 

Constituem as linhas de pesquisa do PPGPS: 

 

a) Política Social, Estado e Sociedade: Privilegia pesquisas voltadas para a compreensão 

e análise de políticas sociais, especialmente as brasileiras, enfocando seus conteúdos; bases 

legais e institucionais; organização e forma de gestão; mecanismos de funcionamento e 

financiamento; programas; impactos, tendências e perspectivas, contemplando os desafios 

da gestão democrática dos recursos públicos. 

b) Movimentos Sociais e Cidadania: Esta linha está voltada para a compreensão e análise 

dos movimentos sociais na sociedade capitalista, sua relação com a política social e o papel 

dos sujeitos coletivos na conquista e expansão da cidadania, bem como na construção de uma 

Sociedade e de um Estado democráticos. 

c) Questão Social, Instituições e Serviços Sociais: Esta linha relaciona questão social, 

instituições e serviços sociais tendo como elo a política social, seja como resposta à questão 

social (categoria que enseja debate crítico), seja como conteúdo e objetivo de instituições de 

proteção social, e ainda como matéria a ser concretizada por serviços sociais específicos na 

perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade. 

d) Trabalho e Relações Sociais: Esta linha de pesquisa abrange estudos sobre o significado 

do trabalho na constituição das relações econômicas e sociais e sua centralidade para a 

sociabilidade humana. Vincula a análise das transformações no mundo do trabalho à polêmica 

em torno da crise da sociedade do trabalho, da identidade dos trabalhadores, dos conflitos 

emergentes nas relações capital/trabalho e das lutas pelos direitos dos trabalhadores em suas 

diferentes formas de inserção. 


